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ANEXO 9
Interligação por Capacidade

1. Descrição da Modalidade de Interligação por Capacidade
A modalidade de interligação por capacidade consiste na oferta, transparente e não discriminatória, de uma determinada capacidade de serviços de interligação em alternativa à modalidade temporizada, nos pontos geográficos de interligação (PGI) previstos nesta Oferta, com um preço fixo (i.e. tarifa plana de interligação).

A tarifa plana de interligação é função da capacidade contratada e independente do volume/duração do tráfego efectivamente cursado. A capacidade contratada é medida em múltiplos da unidade elementar de capacidade definida adiante.

A modalidade de interligação por capacidade implica a disponibilização, pela PT Comunicações, dos recursos de rede destinados a satisfazer os pedidos de interligação dos operadores que contratam uma determinada capacidade para cursarem o tráfego elegível, de acordo com os objectivos de qualidade e disponibilidade acordados, implicando também o pagamento de um preço por transbordo de tráfego.
À Interligação por Capacidade aplicam-se todas as condições de interligação previstas na presente Oferta de Referência com as especificidades a seguir descritas.
2. Tráfego elegível para a Interligação por Capacidade
A modalidade de interligação por capacidade é válida para o tráfego de voz e para o tráfego de acesso à internet de banda estreita (“dial-up”).

O tráfego elegível para a interligação por capacidade é o seguinte:

a) Originação: Local, Trânsito Simples e Trânsito Duplo;

b) Terminação: Local, Trânsito Simples e Trânsito Duplo.

Fica excluído do tráfego elegível para a interligação por capacidade o acesso aos seguintes serviços:

a) serviços de interligação gratuita (e.g.: 112, 117, 1414);

b) tráfego de terminação internacional e de trânsito.

3. Definição da unidade elementar de Capacidade
A unidade elementar de capacidade de interligação é constituída por um circuito de 2 Mbps. A capacidade contratada pelo OPS é medida em múltiplos da unidade elementar de capacidade atrás definida.

4. Revenda de unidades de Interligação de Capacidade
A revenda de interligação por capacidade abrange a revenda de tráfego suportado na capacidade contratada e/ou a revenda de parte ou da totalidade da unidade de capacidade.
O OPS detentor das unidades de capacidade pode entregar, à PT Comunicações, tráfego originado num terceiro OPS nestas unidades de capacidade e a PT Comunicações pode encaminhar tráfego destinado a um terceiro OPS em unidades de capacidade específicas para o mesmo, que lhe tenham sido contratadas por um OPS.

Nestes casos o OPS proprietário do tráfego deverá proceder, junto da PT Comunicações, à solicitação da activação dos circuitos, a nível da comutação. Para o efeito deverá utilizar o formulário de Interligação de Tráfego apresentado no Anexo 11, indicando na coluna respectiva que o circuito se destina a interligação por capacidade.
Cada OPS é responsável pelo dimensionamento dos Circuitos para Interligação que cursam o tráfego da sua responsabilidade, bem como pela qualidade do serviço de interligação que presta.

5. Condições de transbordo de tráfego
O transbordo do tráfego elegível, será efectuado:

(i) 
em primeiro lugar, através dos circuitos associados à interligação temporizada no mesmo PGI, existindo o pagamento de um preço por transbordo de tráfego correspondente a 2 vezes o preço de interligação temporizada.

Havendo transbordo no(s) circuito(s) de interligação por capacidade, o OPS deve solicitar os procedimentos necessários à ampliação do número de circuitos.

(ii) 
em segundo lugar, quando, num dado PGI, todos os circuitos de interligação por capacidade e de interligação temporizada estiverem ocupados, o transbordo do tráfego elegível deve ser efectuado de acordo com os procedimentos aplicáveis ao tráfego temporizado, i.e., no caso do transbordo ser efectuado através dos circuitos de interligação de outro PGI, aplicam-se os preços de interligação da modalidade de interligação temporizada para o nível de interligação do PGI que recebe o transbordo.

(iii)
alternativamente, através de interligação indirecta com outro operador, permitindo ao OPS optar, no caso de congestionamento dos circuitos de interligação contratados à PT Comunicações, por enviar o tráfego para um terceiro operador, que entregaria nos seus circuitos o tráfego à PT Comunicações.

O prazo para migração entre opções de transbordo é de vinte dias (incluindo os testes de funcionalidade), contados desde a comunicação do OPS à PT Comunicações dos PGI’s e feixes que constituem a rota de transbordo (sejam eles próprios ou de terceiros operadores dispostos a realizar o trânsito).
6. Procedimento de contratação de capacidade E DE MIGRAÇÃO DA MODALIDADE DE INTERLIGAÇÃO TEMPORIZADA PARA A MODALIDADE DE INTERLIGAÇÃO POR CAPACIDADE
À interligação por capacidade aplicam-se os procedimentos e modos de comunicação definidos para a interligação temporizada.

São definidos os seguintes prazos para a alteração de circuitos de interligação temporizada para interligação por capacidade, após a fase inicial de contratação do serviço:

a) prazo de validação do pedido de alteração da modalidade de interligação temporizada para a modalidade de interligação por capacidade (e vice-versa): cinco dias úteis;

b) prazo máximo para a alteração: quinze dias úteis; nos casos em que há necessidade de alteração da estrutura de rede, substituição ou ampliação de meios de transmissão acresce a este prazo o tempo definido na ORCA para o fornecimento de circuitos.

Na contabilização dos prazos acima definidos não serão considerados atrasos imputáveis ao OPS.

[Na fase inicial de contratação do serviço, correspondente à transição da modalidade de interligação temporizada para a modalidade de interligação por capacidade, cada OPS acordará com a PT Comunicações um plano de migração detalhado e calendarizado.

Para o efeito, o OPS deverá remeter, previamente, à PT Comunicações, um ficheiro com a seguinte informação, relativa aos circuitos que pretende migrar para a modalidade de interligação por capacidade:
	Identificação do Circuito
	PGI do OPS
	PGI da PTC
	Tipo de Interligação
	Data Objectivo


Embora a duração da implementação da transição entre modalidades, para cada OPS, dependa do volume de alterações em causa, o plano a acordar entre cada OPS e a PT Comunicações deve, sempre que possível, garantir que a transição é executada num prazo máximo de 90 dias.]
7. Penalizações em caso de incumprimento dos prazos
Em caso de incumprimento, pela PT Comunicações, dos prazos estabelecidos para instalação, ampliação e migração associados à interligação por capacidade, estabelece-se que:

· incumprimento do prazo de migração/alteração para a modalidade de interligação por capacidade – decorrido o prazo para a implementação efectiva da migração/alteração, sem que esta tenha sido concluída pela PT Comunicações, o tráfego de interligação será facturado a partir daí de acordo com a modalidade de interligação por capacidade;

· incumprimento de prazos associados à construção e/ou ampliação de PGIs – o OPS em causa pagará os preços de interligação relativos aos encaminhamentos alternativos de tráfego originalmente cursado através da capacidade contratada com um desconto de 50%, durante o período de incumprimento.
8. Definição do período mínimo de contratação
No decurso do primeiro ano de vigência da oferta de interligação por capacidade, o período mínimo de contratação será de um ano. Após o primeiro ano de vigência da oferta, o período mínimo de contratação será de dois anos.

Cada OPS poderá solicitar à PT Comunicações alterações na capacidade contratada, com vista a adequar a mesma às suas necessidades efectivas, com uma antecedência não inferior a um mês em relação ao final do período mínimo de contratação, não sendo aplicáveis penalizações pelas alterações solicitadas.

No caso de incumprimento deste período mínimo, nomeadamente com o cancelamento antecipado de unidades elementares de capacidade ou migração antecipada de parte ou totalidade da capacidade contratada num dado feixe de interligação, a PT Comunicações, poderá exigir ao OPS, o reembolso da totalidade ou parte do correspondente investimento (incluindo despesas de instalação), desde que se demonstre que os investimentos feitos na rede ficaram sem utilização em consequência do diferencial entre o planeado para o período mínimo de contratação e a nova solicitação.

9. Preços
Os preços aplicáveis à modalidade de interligação por capacidade estão definidos no Anexo 5.
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